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 O Senado aprovou o Projeto de Lei nº 727/2026, que regulamenta a venda, 
compra e posse de sprays de defesa pessoal para mulheres, e o texto agora aguar-
da sanção presidencial. A proposta permite a compra por maiores de 18 anos e, pa-
ra adolescentes de 16 a 18 anos, exige autorização dos responsáveis. O projeto 
também prevê regras de fiscalização, punições para uso indevido e a criação de um 
programa nacional de capacitação sobre o uso correto desses dispositivos de prote-
ção.  

  
 
 
 
 
 
O governo federal acompanha os desdobramen-
tos das novas tarifas impostas pelos Estados 
Unidos sobre produtos brasileiros e avalia que 
uma reversão rápida da medida é improvável, 
embora mantenha negociações diplomáticas pa-
ra reduzir seus impactos. A sobretaxa preocupa 
setores estratégicos da economia e pode afetar 
a competitividade das exportações brasileiras. 
Enquanto busca diálogo com as autoridades nor-
te-americanas, o Brasil também estuda alternati-
vas como ampliar mercados internacionais e for-
talecer acordos comerciais para minimizar os 
prejuízos aos exportadores. 

 A Secretaria Municipal de Saúde de Franca 
reforçou a importância da vacinação contra a Co-
vid-19 e informou que as doses continuam dispo-
níveis nas UBSs do município. Crianças de até 6 
anos podem ser vacinadas em todas as unidades, 
enquanto o público acima dessa idade deve pro-
curar os postos credenciados. Em 2026, a cidade 
registrou 297 casos confirmados da doença e 
uma morte, levando a Prefeitura a orientar a po-
pulação a verificar a carteira de vacinação e 
manter o esquema vacinal em dia para reduzir o 
risco de casos graves e a circulação do vírus. 
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A recente e rumorosa crise entre a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro e o senador Flávio Bolsonaro 

expõe mais do que um simples desentendimento familiar. Como bem pontuam análises e notícias veiculadas 

na última semana. O que está em jogo é uma disputa antecipada e feroz pelo espólio político e pela lideran-

ça do conservadorismo no País, especialmente diante do cenário de inelegibilidade e restrições impostas ao 

ex-presidente Jair Bolsonaro, que cumpre prisão domiciliar. 

O estopim público do conflito deu-se no Ceará, onde Michelle criticou abertamente as articulações 

conduzidas por Flávio. Enquanto o senador e a cúpula do Partido Liberal (PL) costuram alianças pragmáticas 

de olho em palanques estaduais fortes para 2026, Michelle adota uma postura ideológica mais rígida, recu-

sando-se a compactuar com acordos que fujam do purismo conservador. Ao manifestar que se sentiu humi-

lhada e desrespeitada pelo enteado, ela jogou luz sobre o verdadeiro pano de fundo da disputa: quem dita os 

rumos e quem herdará o comando real da direita brasileira. 

A relevância de Michelle na engrenagem política atual é incontestável. À frente do PL Mulher, ela per-

correu o País construindo bases sólidas e se consolidou como uma das figuras mais magnéticas do bolsona-

rismo. Sua força reside na capacidade única de dialogar com dois públicos fundamentais para o sucesso de 

qualquer projeto da direita: as mulheres e os evangélicos. Analistas destacam que o próprio comitê de Flávio 

Bolsonaro, que trabalha sua pré-candidatura à Presidência, reconhece o tamanho desse ativo. Sem o caris-

ma e a validação de Michelle, o herdeiro político de Jair Bolsonaro enfrenta sérias dificuldades para quebrar 

resistências históricas desses setores do eleitorado e amaciar sua imagem pública. 

Analistas políticos avaliam que um afastamento definitivo de Michelle da linha de frente ou uma recusa 

formal em apoiar o enteado pode ter consequências devastadoras para os planos do PL e do próprio Flávio. 

Caso ela decida cruzar os braços, a candidatura presidencial de Flávio corre o risco de desidratar antes mes-

mo de começar, abrindo um vácuo que pode isolá-lo politicamente e pavimentar o caminho para a fragmen-

tação da direita ou até mesmo para o fortalecimento de adversários. A frustração de Michelle é tamanha que 

interlocutores apontam que ela chegou a cogitar abandonar disputas eleitorais em 2026, o que desestrutura-

ria também palanques regionais estratégicos, como a corrida para o Senado no Distrito Federal. 

No entanto, o peso político de Michelle Bolsonaro vai muito além do papel de cabo eleitoral familiar. Ao 

renunciar à presidência do PL Mulher, sob a justificativa de cuidar do marido, ela adotou um recuo estratégi-

co que a coloca em uma posição de enorme vantagem. Ao se afastar do desgaste do dia a dia partidário e 

das polêmicas que cercam Flávio, Michelle preserva seu capital político intacto. Para o eleitorado, ela se pro-

jeta como uma figura movida por princípios e lealdade familiar, acima das conveniências do poder. 

A força de Michelle reside justamente no fato de que o bolsonarismo, hoje, não tem alternativa viável 

que fale com a mesma fluidez e alcance junto às massas. Se a candidatura de Flávio ruir sob o peso de cri-

ses internas e investigações, o espólio político migrará naturalmente para ela. Seja disputando uma vaga no 

Legislativo ou sendo guardada como uma cartada presidencial de última hora, o tamanho da força de Michel-

le na política se mede pela sua capacidade de ditar as regras do jogo. Ela provou que não aceitará ser ape-

nas uma peça decorativa no tabuleiro desenhado pelos filhos do ex-presidente. 

CRISE NA DIREITA AFASTA MICHELLE DO PL MULHER  

E EXPÕE RACHA NA FAMÍLIA BOLSONARO 
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"Sou manso e humilde de coração"  

(Mt 11,29) 

 

 O evangelista Mateus narra uma belíssima, singela e profunda oração de louvor, feita por Je-

sus, revelando a sua intimidade com o Pai, que escondeu "estas coisas aos sábios e entendidos" 

e as revelou "aos pequeninos" (Mt 11, 25). 

Os sábios e entendidos são os doutores da Lei, que não conseguiam discernir os desígnios 

de Deus, pois não seguiam a sua vontade. São cegos é guias de cegos, insensatos. Os pequeni-

nos compreendem e aceitam Jesus e suas promessas, veem nele a esperança e a vida, acolhem 

a vontade do Pai.  

Jesus é o Filho de Deus, a sabedoria que conhece e leva ao Pai. Ele é pobre, manso e hu-

milde de coração. A sua maneira de viver é um fardo leve, o seu jugo é suave. Nenhuma pessoa 

na história tem esta autoridade de dizer palavras de tamanho consolo. Somente Deus é a nossa 

consolação verdadeira e segura.  

Quando Jesus fala de mansidão e humildade do seu coração, refere-se ao seu próprio ser. 

Ele é a epifania da ternura de Deus, a encarnação da bondade, da compaixão e da misericórdia 

do Pai.  

Quando rezamos para que o nosso coração seja semelhante ao de Jesus, estamos pedindo 

abertura e docilidade à vontade do Pai, um coração dilatado de amor, que saiba perdoar, ser ge-

neroso e acolhedor. Ter o coração como o de Jesus é deixar que o Espírito Santo transforme o 

nosso interior, albergue de sentimentos negativos, para torná-lo lugar de profunda alegria, santo, 

humilde, obediente, pleno de sentimentos cristãos e de boas obras.  

"Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é amor, é paciência, é compaixão. O Senhor é muito 

bom para com todos, sua ternura abraça toda criatura" (Sl 144,8-9). 

Minhas orações.  

 

Dom Paulo Roberto Beloto. 



 O Sesc Franca preparou uma 

programação especial para o mês de 

julho, reunindo três shows gratuitos 

que passeiam por diferentes estilos 

musicais, do sertanejo de raiz ao 

rock. As atrações acontecem nos di-

as 5, 9 e 12 de julho, em espaços 

distintos da unidade, com classifica-

ção livre para todos os públicos. 

A agenda começa no dia, 5 de 

julho, às 11h, na Comedoria, com 

mais uma edição do projeto Verso e 

Viola. A dupla Lizandra e Victória, da 

cidade de Nova Odessa, apresenta o 

espetáculo Brasil Caboclo, que traz 

ao público um repertório composto 

por clássicos da música caipira, mo-

das de viola e histórias inspiradas na 

vida do interior. 

O projeto busca preservar e 

divulgar as tradições da cultura cai-

pira, valorizando a viola, os causos 

e as canções que fazem parte da 

identidade do campo brasileiro. A 

entrada é gratuita. 

Já na quinta-feira, 9 de julho, 

às 16h, o espaço de Convivência 

recebe a banda Iron Ladies. Forma-

do exclusivamente por mulheres 

desde 2015, o grupo presta home-

nagem ao Iron Maiden, interpretan-

do grandes sucessos da 

lendária banda britânica 

em versões que mantêm 

a essência do heavy me-

tal, com identidade pró-

pria. O espetáculo tam-

bém é aberto ao público 

e sem restrição de ida-

de. 

Fechando a programa-

ção, no domingo, 12 de 

julho, às 17h, a cantora Karika Rocha 

sobe ao palco da Horta do Sesc 

Franca com o show O Maluco Sou 

Eu, dedicado à obra de Raul Seixas. 

 Além de relembrar momentos 

marcantes da carreira do cantor e 

compositor, a apresentação reúne 

músicas que atravessaram gerações, 

como Ouro de Tolo, Metamorfose 

Ambulante e Gita. O espetáculo inte-

gra as comemorações pelo Dia Mun-

dial do Rock, celebrado em 13 de ju-

lho, e também terá entrada gratuita. 

 Com atrações variadas e 

acessíveis, a programação reforça a 

proposta do Sesc de oferecer opções 

culturais para públicos de todas as 

idades durante o mês de julho. 
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 A Câmara Municipal de Franca 

realizará, no próximo 24 de julho, às 

10 horas, uma audiência pública para 

debater o Projeto de Lei nº 45/2026, 

que estabelece regras para a implan-

tação e o funcionamento de cremató-

rios públicos e particulares na cidade. 

A reunião será aberta à participação 

da população e integra o processo de 

análise da proposta antes da votação 

pelos vereadores. 

De autoria dos vereadores 

Marcelo Tidy (MDB) e Marco Garcia 

(PP), o projeto pretende criar uma re-

gulamentação específica para esse 

tipo de serviço, definindo normas téc-

nicas, ambientais, sanitárias e urba-

nísticas que deverão ser cumpridas 

por futuros empreendimentos. 

Segundo a justificativa apre-

sentada pelos parlamentares, a inicia-

tiva busca acompanhar o crescimento 

da procura pela cremação como op-

ção ao sepultamento tradicional, ofe-

recendo maior segurança jurídica ao 

setor e estabelecendo critérios claros 

para a fiscalização da atividade. 

Pela proposta, os crematórios 

poderão realizar a cremação de cor-

pos humanos, restos mortais, partes 

anatômicas e também de 

animais domésticos. Pa-

ra funcionar, entretanto, 

será obrigatório obter 

licenças e autorizações 

dos órgãos competentes, 

como a Prefeitura, Vigi-

lância Sanitária, órgãos 

ambientais e o Corpo de 

Bombeiros. 

 

O texto também prevê uma sé-

rie de exigências relacionadas à insta-

lação dos empreendimentos. Entre 

elas estão a escolha de áreas compa-

tíveis com esse tipo de atividade, o 

cumprimento das normas urbanísticas 

do município e a implantação de siste-

mas de controle ambiental, incluindo 

equipamentos de filtragem e tecnolo-

gias destinadas a reduzir a emissão 

de poluentes, conforme determina a 

legislação vigente. 

 Outro ponto tratado pelo proje-

to diz respeito à autorização para a 

cremação. A proposta estabelece que 

o procedimento somente poderá ser 

realizado quando houver manifesta-

ção expressa da pessoa ainda em vi-

da. Caso essa manifestação não exis-

ta, será necessária autorização formal 

dos familiares, respeitando a ordem 

de parentesco prevista no texto. 

 A audiência pública será aberta 

à comunidade, permitindo que mora-

dores, representantes de entidades, 

profissionais da área e demais inte-

ressados apresentem sugestões, dú-

vidas e contribuições antes que o pro-

jeto continue sua tramitação na Câ-

mara Municipal. 

 ESCOLA PROFISSIONALIZANTE DE FRANCA 
OFERECE 123 VAGAS EM  

CURSOS GRATUITOS DE CAPACITAÇÃO 
 A Prefeitura de Franca, por meio da Escola Municipal Profissionalizante, 

está com inscrições abertas para 123 vagas em cursos gratuitos de qualifica-

ção profissional. As oportunidades fazem parte do programa Caminho para o 

Emprego e são destinadas a pessoas com 18 anos ou mais que desejam apri-

morar conhecimentos, conquistar uma vaga no mercado de trabalho ou iniciar 

uma nova carreira. 

As inscrições são presenciais e devem ser feitas na sede da Escola Mu-

nicipal Profissionalizante, localizada na Rua Dr. Júlio Cardoso, nº 1.948, no 

Centro. Para participar, é necessário apresentar documento de identidade, CPF 

e comprovante de residência. 

As capacitações abrangem áreas com alta demanda de mercado, como 

tecnologia, comunicação audiovisual e gastronomia, e são realizadas em par-

ceria com a empresa ACT e o Senac. 

Entre os cursos oferecidos está o Treinamento em Tecnologia IA, volta-

do ao uso de inteligência artificial. As aulas ocorrerão entre 13 de julho e 5 de 

agosto, sempre às segundas, terças e quartas-feiras, das 19h às 21h30, na Es-

cola Professor Antônio Sicchierolli, localizada no Residencial Baldassari. 

Na área de comunicação, será disponibilizado o curso de Produção de 

Vídeo Mobile, que ensina técnicas de gravação e edição de vídeos utilizando 

smartphones. As aulas estão previstas para o período de 6 de agosto a 3 de 

setembro, às quintas-feiras, das 13h às 17h. 

Quem busca qualificação na área de alimentação poderá escolher entre 

diversos cursos. O de Salgadeiro será realizado de 24 de agosto a 1º de de-

zembro, às segundas, terças e quintas-feiras, das 13h às 17h. Já o curso de 

Técnicas de Panificação acontecerá entre 1º de setembro e 8 de outubro, às 

terças e quintas-feiras, das 8h às 12h. 

Também fazem parte da programação os cursos de Pizzas Artesanais, 

com aulas de 20 de outubro a 5 de novembro, no período da manhã, e Doces 

Finos: Preparo e Decoração, que contará com duas turmas: uma de 3 a 19 de 

agosto, no período da tarde, e outra de 19 de novembro a 10 de dezembro, no 

período da manhã. 

Encerrando o calendário, o curso de Bolos e Tortas Doces será minis-

trado entre 1º e 16 de dezembro, sempre às segundas, terças e quintas-feiras, 

das 13h às 17h. 

 Segundo a administração municipal, a iniciativa busca ampliar as opor-

tunidades de inserção no mercado de trabalho por meio da formação profissio-

nal gratuita, oferecendo cursos alinhados às necessidades atuais de empresas 

e empreendedores. 

 Mais informações podem ser obtidas diretamente na Escola Municipal 

Profissionalizante ou pelo telefone (16) 3706-6590. 

SESC FRANCA PROMOVE TRÊS  
APRESENTAÇÕES MUSICAIS GRATUITAS 

EM JULHO 

CÂMARA DE FRANCA PROMOVE  
AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUTIR 

INSTALAÇÃO DE CREMATÓRIOS  
NO MUNICÍPIO 

FRANCA INTENSIFICA CAMPANHA DE  
VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 APÓS  

AUMENTO DE CASOS EM 2026 

 A Secretaria Municipal de Saúde de Franca voltou a alertar a popula-

ção sobre a importância da vacinação contra a Covid-19 e reforçou que as 

doses permanecem disponíveis na rede pública de saúde. A medida busca 

ampliar a cobertura vacinal e reduzir o risco de casos graves da doença no 

município. 

Para crianças de até 6 anos de idade, a imunização está disponível 

em todas as Unidades Básicas de Saúde (UBSs), garantindo maior facilida-

de de acesso às famílias. 

Já a vacinação destinada ao público acima de 6 anos está sendo re-

alizada nas UBSs dos bairros Ângela Rosa, Aeroporto I, Brasilândia, Esta-

ção, Leporace, São Sebastião, City Petrópolis e Planalto. 

Segundo dados da Secretaria Municipal de Saúde, Franca registrou 

297 casos confirmados de Covid-19 desde o início de 2026. O município 

também confirmou uma morte relacionada à doença neste ano. A vítima foi 

um homem de 36 anos, que faleceu em fevereiro após desenvolver compli-

cações decorrentes da infecção. 

A administração municipal destaca que a vacinação continua sendo 

a forma mais eficaz de prevenir hospitalizações, complicações e óbitos cau-

sados pelo coronavírus, especialmente entre os grupos contemplados pelo 

calendário nacional de imunização. 

A orientação da Secretaria de Saúde é para que os moradores pro-

curem a Unidade Básica de Saúde mais próxima, verifiquem a situação da 

carteira de vacinação e, se necessário, atualizem o esquema vacinal. A me-

dida contribui para a proteção individual e coletiva, além de ajudar a reduzir 

a circulação do vírus na cidade. 

https://www.cocapec.com.br/
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O governo federal segue acompanhando os 

desdobramentos da decisão dos Estados Unidos 

de impor novas tarifas sobre uma série de produ-

tos brasileiros. Diante do impacto potencial para 

as exportações nacionais, o Palácio do Planalto 

avalia que há poucas chances de uma revisão 

imediata da medida, mas mantém abertas as ne-

gociações diplomáticas para tentar reduzir os efei-

tos sobre a economia brasileira. 

A sobretaxa anunciada pelo governo norte-

americano atinge setores considerados estratégi-

cos para o comércio exterior do Brasil e preocupa 

empresários e representantes da indústria, que 

temem perda de competitividade em um dos prin-

cipais mercados consumidores do mundo. 

Nos bastidores, integrantes da equipe eco-

nômica e do Ministério das Relações Exteriores 

trabalham em articulações junto às autoridades 

dos Estados Unidos para buscar alternativas que 

possam amenizar as restrições comerciais. A es-

tratégia brasileira inclui o diálogo bilateral e a apre-

sentação de argumentos técnicos para demonstrar 

os impactos da medida sobre as relações comerci-

ais entre os dois países. 

Especialistas avaliam que, mesmo diante 

da continuidade das negociações, uma reversão 

rápida do chamado "tarifaço" é considerada impro-

vável. Isso porque a decisão faz parte de uma po-

lítica comercial mais ampla adotada pelo governo 

norte-americano para fortalecer determinados se-

tores da economia interna e revisar acordos consi-

derados estratégicos. 

Enquanto acompanha as tratativas diplomá-

ticas, o governo brasileiro também estuda medidas 

para reduzir os impactos sobre os exportadores. 

Entre as alternativas em análise estão a ampliação 

da presença dos produtos brasileiros em outros 

mercados internacionais e o fortalecimento de 

acordos comerciais com novos parceiros, dimi-

nuindo a dependência de um número restrito de 

compradores. 

 

Representantes do setor produtivo defen-

dem que o momento exige maior diversificação 

das exportações brasileiras, com investimentos 

em inovação, competitividade e abertura de novos 

mercados. A expectativa é que as negociações 

diplomáticas continuem nas próximas semanas, 

enquanto empresas acompanham atentamente os 

possíveis reflexos das novas tarifas sobre a balan-

ça comercial e a economia nacional. 

GOVERNO INTENSIFICA NEGOCIAÇÕES APÓS TARIFAS 
DOS EUA SOBRE PRODUTOS BRASILEIROS 

MICHELLE BOLSONARO ELOGIA NOVA POLÍTICA DO MEC VOLTADA À  
EDUCAÇÃO BILÍNGUE PARA PESSOAS SURDAS 

A nova política agrícola adotada pela China para fortalecer a produ-

ção de alimentos dentro do próprio país passou a preocupar especialistas e 

representantes do agronegócio brasileiro. Considerado o maior comprador 

de commodities agrícolas do Brasil, o país asiático pretende reduzir gradual-

mente sua dependência das importações, medida que pode provocar refle-

xos nas exportações brasileiras nos próximos anos. 

A estratégia faz parte do 15º Plano Quinquenal (2026-2030), docu-

mento que orienta as políticas econômicas e de desenvolvimento da China. 

Entre as prioridades estabelecidas estão o aumento da produção agrícola 

nacional, a ampliação do uso de tecnologias no campo, investimentos em 

biotecnologia, modernização da infraestrutura rural e o fortalecimento da se-

gurança alimentar, reduzindo a necessidade de compras no mercado inter-

nacional. 

Para o Brasil, a mudança representa um desafio importante. Atual-

mente, a China é o principal destino das exportações do agronegócio nacio-

nal, especialmente de produtos como soja, carne bovina, milho e celulose. 

Uma eventual diminuição das importações chinesas poderá reduzir o ritmo 

de crescimento das vendas externas e aumentar a concorrência entre os pa-

íses exportadores. 

Além da busca pela autossuficiência, o governo chinês também vem 

adotando medidas para proteger sua produção interna, como regras fitossa-

nitárias mais rigorosas e mecanismos de controle sobre determinados produ-

tos importados. No setor da carne bovina, por exemplo, o país passou a apli-

car limites de importação e tarifas adicionais para volumes que ultrapassem 

as cotas estabelecidas, cenário que já começa a influenciar o planejamento 

de frigoríficos brasileiros. 

Analistas avaliam, no entanto, que os efeitos dessa transformação 

tendem a ocorrer de forma gradual. Embora a China esteja investindo para 

ampliar sua produção, o crescimento da população urbana, o aumento da 

renda e a elevada demanda por alimentos continuam fazendo do mercado 

externo uma importante fonte de abastecimento, mantendo o Brasil como um 

fornecedor estratégico no curto e médio prazo. 

Diante desse novo cenário, especialistas defendem que o agronegó-

cio brasileiro acelere a diversificação de mercados, ampliando as exporta-

ções para outros países e investindo em produtos de maior valor agregado. 

Também apontam a necessidade de fortalecer a logística, a infraestrutura e 

a inovação tecnológica para manter a competitividade do setor em um ambi-

ente internacional cada vez mais disputado. 

ESTRATÉGIA DA CHINA PARA AMPLIAR PRODUÇÃO INTERNA ACENDE  
ALERTA NO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO 

 A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro re-

percutiu nas redes sociais o lançamento da Política 

Nacional de Educação Bilíngue de Surdos, anunci-

ada pelo Ministério da Educação (MEC), e manifes-

tou apoio à iniciativa. A manifestação chamou aten-

ção por ocorrer em meio a divergências públicas 

com o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), embora o 

posicionamento tenha se concentrado exclusiva-

mente na pauta da inclusão educacional. 

 Em sua publicação, Michelle destacou a im-

portância do avanço para a comunidade surda e 

afirmou que a consolidação da educação bilíngue 

representa um passo significativo para ampliar a 

autonomia, a acessibilidade e as oportunidades de 

aprendizagem dos estudantes que utilizam a Lín-

gua Brasileira de Sinais (Libras) como primeira lín-

gua. 

 A nova política apresentada pelo MEC esta-

belece diretrizes para fortalecer a oferta da educa-

ção bilíngue em todo o país, com foco na amplia-

ção do acesso, da permanência e do desempenho 

escolar de estudantes surdos. Entre as ações pre-

vistas estão o incentivo à formação de professores 

especializados, a produção de materiais didáticos 

em Libras e o desenvolvimento de pesquisas volta-

das à modalidade de ensino. 

 A educação bilíngue de surdos é reconheci-

da pela legislação brasileira desde 2021 como uma 

modalidade específica de ensino, tendo a Libras 

como primeira língua e o português escrito como 

segunda. A nova política busca ampliar a imple-

mentação dessas diretrizes nas redes públicas e 

privadas de educação, promovendo maior inclusão 

e qualidade no atendimento aos estudantes. 

 O posicionamento de Michelle Bolsonaro re-

percutiu no cenário político por representar um re-

conhecimento público de uma iniciativa do governo 

federal em uma área com a qual ela mantém histó-

rico de atuação. Durante o período em que foi pri-

meira-dama, Michelle participou de ações e campa-

nhas relacionadas à inclusão da comunidade surda 

e à valorização da Libras. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva par-
ticipou nesta semana da inauguração de mais 
uma etapa das obras de transposição do Rio São 
Francisco, no Rio Grande do Norte. A cerimônia 
marcou a entrega de um novo túnel que integra o 
sistema de canais responsável por ampliar a dis-
tribuição de água para municípios do semiárido 
nordestino. 

Durante o evento, o presidente destacou a 
importância da infraestrutura hídrica para garantir 
o abastecimento da população, fortalecer a pro-
dução agrícola e reduzir os impactos provocados 
pelos períodos de estiagem que atingem a região. 
Segundo Lula, a continuidade das obras repre-
senta um investimento estratégico para promover 
segurança hídrica e desenvolvimento econômico 
em diversos estados do Nordeste. 

O empreendimento faz parte do Projeto de 
Integração do Rio São Francisco, considerado 
uma das maiores obras de infraestrutura hídrica 
do país. O sistema foi planejado para levar água 
a áreas historicamente afetadas pela escassez, 
beneficiando milhões de pessoas por meio de ca-
nais, túneis, estações de bombeamento e reser-
vatórios. 

Além do abastecimento urbano, a disponi-
bilidade de água também deve favorecer ativida-
des produtivas, como a agricultura irrigada, a pe-
cuária e pequenos empreendimentos rurais, con-
tribuindo para a geração de emprego e renda nas 
comunidades atendidas. 

Durante a solenidade, representantes do 
governo federal ressaltaram que novos investi-
mentos continuarão sendo realizados para ampli-
ar e modernizar a infraestrutura hídrica da região, 
incluindo obras complementares destinadas a au-
mentar a eficiência da distribuição de água e ga-
rantir maior segurança operacional ao sistema. 

A transposição do Rio São Francisco é 
considerada uma das principais iniciativas de 
combate aos efeitos da seca no Nordeste e envol-
ve a integração de rios, açudes e adutoras em 
vários estados da região. Com a conclusão das 
próximas etapas, a expectativa é ampliar o alcan-
ce do projeto e reforçar o abastecimento de muni-
cípios que enfrentam dificuldades históricas no 
acesso à água. 

LULA PARTICIPA DA  
ENTREGA DE NOVA  

ETAPA DA  
TRANSPOSIÇÃO DO RIO 

SÃO FRANCISCO  
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SENADO APROVA PROJETO QUE AUTORIZA SPRAY DE DEFESA PESSOAL  
PARA MULHERES 

 O Senado Federal aprovou o Projeto de 

Lei nº 727/2026, que regulamenta a comerciali-

zação, a compra e a posse de sprays de defesa 

pessoal à base de extratos vegetais destinados 

às mulheres. A proposta foi aprovada em vota-

ção simbólica e agora depende apenas da san-

ção do presidente da República para entrar em 

vigor. 

O objetivo da medida é ampliar os instru-

mentos de proteção pessoal feminina, estabele-

cendo regras para a aquisição, o uso e a fiscali-

zação desses dispositivos, além de definir pena-

lidades para casos de utilização inadequada. 

Pelo texto aprovado, mulheres com 18 

anos ou mais poderão adquirir o spray livremen-

te. Já adolescentes entre 16 e 18 anos somente 

poderão efetuar a compra mediante autorização 

expressa dos pais ou responsáveis legais. 

A proposta também determina que os es-

tabelecimentos autorizados a vender o produto 

mantenham um cadastro simplificado das com-

pradoras por um período de cinco anos, permi-

tindo maior controle sobre a comercialização. 

Outro ponto previsto no projeto estabele-

ce que o equipamento será de uso exclusiva-

mente individual, sendo proibida a utilização de 

substâncias que apresentem potencial letal ou 

possam causar lesões permanentes. As especi-

ficações técnicas, a composição dos produtos e 

os padrões de segurança serão definidos poste-

riormente por regulamentação do Poder Executi-

vo. 

 Para coibir o uso indevido, a futura legis-

lação prevê uma série de sanções administrati-

vas. Entre elas estão advertência, aplicação de 

multa que poderá variar entre um e dez salários 

mínimos, apreensão do equipamento e impedi-

mento da compra de um novo spray por até cin-

co anos. Em casos de reincidência, a multa po-

derá ser aplicada em dobro, sem prejuízo das 

responsabilidades civis e criminais previstas na 

legislação. 

 Além de regulamentar a comercialização 

do dispositivo, o projeto cria o Programa Nacio-

nal de Capacitação em Defesa Pessoal e Uso 

de Instrumentos de Menor Potencial Ofensivo 

para Mulheres. A iniciativa prevê a oferta de cur-

sos e treinamentos sobre o uso correto dos 

equipamentos de defesa pessoal, cuja imple-

mentação ocorrerá de forma gradual em todo o 

país, conforme regulamentação do Governo Fe-

deral. 

 Com a aprovação pelo Senado, o projeto 

segue agora para análise do presidente da Re-

pública. Se receber sanção, as novas regras 

passarão a valer em todo o território nacional. 

 Os produtores de café do Estado de São 

Paulo já podem se inscrever na 25ª edição do 

Concurso Estadual de Qualidade do Café, iniciati-

va que reconhece e valoriza os melhores grãos 

produzidos em território paulista. O lançamento 

oficial da edição de 2026 ocorreu durante a co-

memoração dos 59 anos da Coordenadoria de 

Assistência Técnica Integral (CATI), realizada na 

cidade de Campinas. 

Criado para incentivar a produção de cafés 

de alta qualidade, o concurso busca destacar o 

trabalho dos cafeicultores paulistas, estimular a 

adoção de boas práticas no campo e ampliar a 

competitividade do produto nos mercados nacio-

nal e internacional. 

Durante o evento de lançamento, a CATI 

também apresentou o Documento Técnico nº 

139, publicação voltada aos produtores de café 

arábica. O material reúne orientações sobre téc-

nicas de colheita e pós-colheita voltadas à produ-

ção de cafés especiais e está disponível gratuita-

mente para consulta e download no portal da Se-

cretaria de Agricultura e Abastecimento do Esta-

do. 

Segundo a Secretaria, o café continua 

sendo uma das principais culturas agrícolas pau-

listas e desempenha papel importante na econo-

mia estadual. A expectativa é que o concurso in-

centive cada vez mais produtores a investir em 

qualidade, agregando valor ao produto e amplian-

do as oportunidades de comercialização. 

 Na edição realizada no ano passado, apro-

ximadamente 400 amostras, provenientes de 77 

municípios paulistas, participaram da disputa. En-

tre os destaques estiveram produtores das regi-

ões da Alta Mogiana, Mantiqueira Vulcânica, Cir-

cuito das Águas e Centro-Oeste Paulista. O pri-

meiro lugar ficou com um café produzido por um 

casal de agricultores familiares de uma comuni-

dade quilombola localizada em Barra do Turvo, 

no Vale do Ribeira, demonstrando a diversidade 

e o potencial da cafeicultura paulista. 

 A avaliação das amostras seguirá padrões 

internacionais de classificação sensorial e premi-

ará os dez melhores cafés em cinco categorias: 

arábica natural, cereja descascado, fermentado, 

orgânico e canephora (conilon/robusta). 

 Os interessados devem entregar suas 

amostras nas Casas da Agricultura ou unidades 

regionais da CATI. Para os cafés da modalidade 

arábica, o prazo vai até 25 de setembro, enquan-

to as amostras da categoria canephora poderão 

ser entregues até 2 de outubro. 

 Após a conferência das amostras, prevista 

para o período de 30 de setembro a 2 de outubro, 

os cafés passarão por provas sensoriais entre 5 e 

9 de outubro. A cerimônia de premiação deverá 

ocorrer em novembro, em data que ainda será 

divulgada pela organização. 

 O concurso é promovido pela Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 

Paulo, por meio da CATI, em parceria com insti-

tuições de pesquisa, órgãos ligados ao agronegó-

cio, entidades representativas do setor cafeeiro e 

associações de produtores. 

O Ministério da Educação 

(MEC) divulgou o cronograma do 

segundo processo seletivo de 2026 

do Fundo de Financiamento Estu-

dantil (Fies). As inscrições serão re-

alizadas entre os dias 14 e 17 de 

julho, de forma gratuita e exclusiva-

mente pela plataforma oficial do Por-

tal Único de 

Acesso ao En-

sino Superior. 

 Neste 

ano, o progra-

ma disponibili-

za aproxima-

damente 112 

mil vagas, 

considerando 

as seleções 

do primeiro e 

do segundo semestre, destinadas ao 

financiamento de cursos de gradua-

ção em instituições privadas de ensi-

no superior de todo o Brasil. 

Podem participar os candida-

tos que tenham realizado pelo me-

nos uma edição do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) a partir de 

2010. Além disso, é necessário ter 

alcançado média mínima de 450 

pontos nas provas objetivas e nota 

superior a zero na redação. 

Outro requisito é possuir ren-

da bruta familiar mensal de até três 

salários mínimos por pessoa, confor-

me estabelece o regulamento do 

programa. 

Metade das vagas oferecidas 

nesta edição será destinada ao Fies 

Social, modalidade criada para am-

pliar o acesso ao ensino superior 

entre estudantes em situação de 

maior vulnerabilidade econômica. 

Para concorrer nessa categoria, o 

candidato deve estar inscrito no Ca-

dastro Único para Programas Soci-

ais do Governo Federal (CadÚnico) 

e possuir renda familiar mensal de 

até meio salário mínimo por inte-

grante da família. 

O Fies é um programa do Go-

verno Federal que financia cursos 

superiores em instituições particula-

res, permitindo que o estudante pa-

gue o financiamento após a conclu-

são da graduação, conforme as re-

gras vigentes do contrato. 

De acordo com o cronograma 

divulgado pelo MEC, o resultado da 

chamada única será publicado no 

dia 30 de julho, quando os candida-

tos poderão consultar se foram sele-

cionados para contratar o financia-

mento estudantil. 

MEC ABRE INSCRIÇÕES PARA O FIES NO DIA 14 DE JULHO COM MAIS  
DE 112 MIL VAGAS EM 2026 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA A 25ª EDIÇÃO DO CONCURSO ESTADUAL 

DE QUALIDADE DO CAFÉ DE SÃO PAULO 
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As relações diplomáticas 

entre Estados Unidos e Irã 

voltaram ao centro das 

atenções internacionais 

nesta semana após uma 

nova rodada de negocia-

ções destinada a reduzir 

as tensões no Oriente Mé-

dio. O diálogo ocorre em 

um momento considerado 

decisivo para a estabilidade da região, que recentemente enfrentou epi-

sódios de confronto militar e aumento da preocupação com a seguran-

ça internacional. 

As conversas envolvem representantes dos dois países e con-

tam com o acompanhamento de governos aliados e organismos inter-

nacionais, que defendem a manutenção do diálogo como principal ins-

trumento para evitar uma nova escalada do conflito. Apesar dos avan-

ços registrados nas tratativas, especialistas avaliam que ainda existem 

desafios importantes antes que seja possível consolidar um cenário de 

maior estabilidade. 

Entre os temas discutidos estão mecanismos para ampliar a con-

fiança entre as partes, reduzir riscos de novos confrontos e preservar 

importantes rotas comerciais da região. O Oriente Médio concentra al-

gumas das principais áreas produtoras de petróleo do mundo, e qual-

quer instabilidade pode provocar reflexos imediatos na economia glo-

bal. 

Nas últimas semanas, o mercado internacional acompanhou com 

atenção as movimentações militares e diplomáticas envolvendo os dois 

países. A possibilidade de interrupção no transporte de petróleo pelo 

Estreito de Ormuz, por onde passa uma parcela significativa da produ-

ção mundial da commodity, elevou as preocupações de investidores e 

governos. 

Além dos impactos econômicos, a comunidade internacional te-

me que um eventual agravamento da crise possa ampliar os conflitos já 

existentes em países vizinhos e gerar novas crises humanitárias. Por 

esse motivo, diversas lideranças mundiais têm defendido a continuida-

de das negociações e o fortalecimento das iniciativas diplomáticas. 

Analistas de relações internacionais afirmam que, embora o atual 

momento represente um avanço em comparação aos episódios recen-

tes de confronto, o processo de reconstrução da confiança entre Wa-

shington e Teerã tende a ser longo. Questões relacionadas ao progra-

ma nuclear iraniano, às sanções econômicas impostas pelos Estados 

Unidos e à influência regional do Irã permanecem entre os principais 

pontos de divergência. 

Enquanto as negociações seguem em andamento, governos e 

mercados financeiros continuam acompanhando atentamente os des-

dobramentos das conversas, conscientes de que qualquer mudança no 

cenário poderá produzir efeitos não apenas sobre a política internacio-

nal, mas também sobre o comércio, os preços da energia e a economia 

mundial. 

NEGOCIAÇÕES ENTRE ESTADOS UNIDOS E IRÃ AVANÇAM, MAS TENSÃO  
NO ORIENTE MÉDIO CONTINUA ELEVADA 

ONU ALERTA PARA POSSÍVEL  
FORTALECIMENTO DO EL NIÑO E  

AUMENTO DE EVENTOS CLIMÁTICOS  
EXTREMOS 

 

 A Organização das Nações Unidas (ONU) e organismos internacio-

nais de monitoramento climático emitiram um novo alerta sobre a possibilida-

de de fortalecimento do fenômeno El Niño nos próximos meses. Caso as 

previsões se confirmem, diversas regiões do planeta poderão enfrentar tem-

peraturas acima da média, períodos prolongados de seca e chuvas intensas 

com maior frequência. 

 Especialistas explicam que o aquecimento das águas do Oceano Pa-

cífico modifica os padrões atmosféricos e influencia diretamente o clima em 

diferentes continentes. Os efeitos costumam atingir a agricultura, a produção 

de energia, o abastecimento de água e a segurança alimentar em diversos 

países. 

 Na América do Sul, as projeções indicam aumento das chuvas em 

algumas áreas e estiagens prolongadas em outras, cenário que preocupa 

produtores rurais e autoridades responsáveis pela gestão de recursos hídri-

cos. 

 Diante das previsões, organismos internacionais recomendam que 

governos reforcem planos de prevenção, ampliem os sistemas de monitora-

mento meteorológico e adotem medidas para reduzir os impactos econômi-

cos e sociais dos eventos climáticos extremos. 

 Segundo climatologistas, o comportamento definitivo do fenômeno 

continuará sendo acompanhado nas próximas semanas, quando novos da-

dos poderão confirmar sua intensidade e duração. 

 

Uma intensa onda de calor vem atingindo diversas regiões 

dos Estados Unidos, levando autoridades a emitirem alertas de sa-

úde pública às vésperas das comemorações do Dia da Indepen-

dência, celebrado em 4 de julho. 

Estados da costa leste e do centro do país registram tempe-

raturas muito acima da média histórica, com sensação térmica que 

ultrapassa os 40 graus em algumas localidades. Grandes cidades 

reforçaram o funcionamento de centros de resfriamento para aten-

der idosos, crianças e pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Além do desconforto provocado pelo calor extremo, especia-

listas alertam para o aumento dos riscos de desidratação, insolação 

e agravamento de doenças cardiovasculares e respiratórias. 

O sistema elétrico também passou a operar sob maior pres-

são devido ao elevado consumo de energia provocado pelo uso in-

tenso de aparelhos de ar-condicionado. 

Meteorologistas afirmam que episódios de calor extremo têm 

se tornado mais frequentes em diferentes partes do mundo e res-

saltam que a adaptação das cidades aos novos padrões climáticos 

será um dos principais desafios das próximas décadas. 

ONDA DE CALOR HISTÓRICA COLOCA 
MILHÕES DE NORTE-AMERICANOS EM 

ESTADO DE ALERTA 

 O julgamento que investiga as circunstâncias 

da morte de Diego Armando Maradona continua mo-

bilizando a Argentina e despertando atenção da im-

prensa internacional. O processo busca esclarecer 

se houve negligência por parte da equipe médica 

responsável pelos cuidados com o ex-jogador duran-

te os últimos dias de sua vida, em novembro de 

2020. 

Ao longo das audiências realizadas nas últi-

mas semanas, promotores, advogados de defesa e 

peritos apresentaram novos depoimentos, documen-

tos e laudos médicos que deverão servir de base pa-

ra a decisão da Justiça argentina. Sete profissionais 

da área da saúde respondem ao processo, acusados 

de possível responsabilidade pela condução do trata-

mento oferecido ao ex-atleta. 

A acusação sustenta que Maradona teria re-

cebido assistência inadequada durante o período de 

recuperação em uma residência localizada na pro-

víncia de Buenos Aires. Segundo o Ministério Públi-

co, a equipe médica poderia ter adotado medidas 

diferentes diante do estado clínico do ex-jogador, te-

se contestada pelas defesas dos acusados, que afir-

mam que todos os procedimentos seguiram critérios 

técnicos e que a morte decorreu da evolução do qua-

dro de saúde do paciente. 

Durante o julgamento, especialistas em medi-

cina, enfermeiros, familiares e pessoas que acompa-

nharam a rotina de Maradona vêm sendo ouvidos 

para reconstruir os acontecimentos que antecederam 

sua morte. Os depoimentos têm revelado detalhes 

sobre o acompanhamento médico, a estrutura dispo-

nível para o tratamento domiciliar e a comunicação 

entre os profissionais envolvidos. 

 A morte de Maradona provocou forte como-

ção nacional e internacional. Considerado um dos 

maiores jogadores da história do futebol, o argentino 

conquistou a Copa do Mundo de 1986 e se transfor-

mou em um dos maiores símbolos esportivos do pa-

ís. Seu falecimento levou milhares de pessoas às 

ruas de Buenos Aires para prestar as últimas home-

nagens. 

 O processo é acompanhado diariamente por 

veículos de comunicação argentinos e estrangeiros, 

além de admiradores do ex-craque, que aguardam 

uma definição sobre as responsabilidades pelo caso. 

A expectativa é que novas testemunhas ainda sejam 

ouvidas antes da fase final do julgamento, quando o 

tribunal analisará todas as provas reunidas ao longo 

da investigação. 

 Independentemente do resultado judicial, o 

caso permanece como um dos mais marcantes da 

história recente da Argentina, unindo aspectos jurídi-

cos, médicos e emocionais que continuam desper-

tando grande interesse da opinião pública em todo o 

mundo. 

JULGAMENTO SOBRE A MORTE DE DIEGO MARADONA ENTRA EM NOVA FASE E 
MANTÉM ARGENTINA EM EXPECTATIVA 
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NOVO EXAME DE SANGUE PODE PREVER 
RISCO DE INFARTO ANOS ANTES DOS 

PRIMEIROS SINTOMAS 

Pesquisadores estão de-

senvolvendo uma nova geração 

de exames de sangue capazes 

de identificar sinais precoces de 

doenças cardiovasculares muito 

antes do surgimento dos primei-

ros sintomas. A tecnologia anali-

sa proteínas e substâncias infla-

matórias presentes na circulação 

que indicam alterações nas pare-

des das artérias e maior probabi-

lidade de infarto ou acidente vas-

cular cerebral (AVC). 

O método representa um 

avanço em relação aos exames 

tradicionais, que normalmente 

identificam apenas fatores de ris-

co, como colesterol elevado, dia-

betes e hipertensão. Com os no-

vos biomarcadores, torna-se pos-

sível avaliar diretamente proces-

sos biológicos ligados ao desen-

volvimento das placas de gordura 

responsáveis pela obstrução dos 

vasos sanguíneos. 

Segundo os pesquisado-

res, a identificação antecipada 

permitirá que médicos adotem 

medidas preventivas personaliza-

das, incluindo mudanças na ali-

mentação, prática de atividades 

físicas, controle rigoroso dos fato-

res de risco e, quando necessá-

rio, início precoce de medicamen-

tos. 

As doenças cardiovascula-

res continuam sendo a principal 

causa de morte no mundo, tor-

nando fundamental a adoção de 

estratégias capazes de detectar 

pacientes de alto risco antes da 

ocorrência de eventos graves. 

Os estudos seguem em 

andamento para validar a tecno-

logia em diferentes populações, 

mas os primeiros resultados indi-

cam que a combinação entre bio-

marcadores sanguíneos e inteli-

gência artificial poderá aumentar 

significativamente a precisão das 

avaliações cardiovasculares no 

futuro. 

Especialistas acreditam 

que, caso os testes continuem 

apresentando bons resultados, 

esse tipo de exame poderá inte-

grar os programas de prevenção 

e contribuir para reduzir o número 

de mortes por infarto e AVC nas 

próximas décadas. 

 A medicina regenerativa deu mais um passo importante com os avan-

ços registrados na bioimpressão tridimensional de tecidos humanos. Pesqui-

sadores de diferentes países vêm aperfeiçoando equipamentos capazes de 

produzir estruturas biológicas utilizando células vivas, tecnologia que poderá 

transformar o futuro dos transplantes. 

 Ao contrário 

das impressoras con-

vencionais, os equi-

pamentos utilizam 

uma espécie de 

"biotinta" composta 

por células humanas 

e materiais biocompa-

tíveis. Camada por 

camada, a estrutura é 

formada até reprodu-

zir tecidos semelhan-

tes aos encontrados 

naturalmente no orga-

nismo. 

 Nos últimos anos, cientistas conseguiram produzir com sucesso frag-

mentos de pele, cartilagem, vasos sanguíneos e tecidos hepáticos utilizados 

em pesquisas laboratoriais e testes farmacológicos. O próximo desafio é de-

senvolver órgãos completos, como rins, fígados e corações, capazes de fun-

cionar normalmente após um transplante. 

 Caso essa tecnologia alcance aplicação clínica, poderá reduzir signifi-

cativamente a fila de espera por transplantes, além de diminuir o risco de re-

jeição, já que os órgãos poderão ser produzidos com células do próprio paci-

ente. 

 Outro benefício esperado é a redução da necessidade de testes em 

animais durante o desenvolvimento de novos medicamentos, permitindo que 

pesquisadores utilizem tecidos humanos produzidos em laboratório para ava-

liar a eficácia e a segurança de diferentes tratamentos. 

 Embora ainda existam obstáculos científicos e regulatórios, especialis-

tas consideram que a bioimpressão 3D está entre as áreas mais revolucioná-

rias da medicina moderna. O ritmo acelerado das pesquisas indica que, nos 

próximos anos, essa tecnologia deverá desempenhar papel cada vez mais 

importante na medicina personalizada e na recuperação de pacientes com 

doenças graves. 

 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

 

 

Uma das tecnologias mais promissoras da medicina moderna está 

sendo desenvolvida em laboratórios de diversos países: micro-robôs ca-

pazes de transportar medicamentos diretamente até células canceríge-

nas. Embora ainda estejam em fase experimental, os dispositivos repre-

sentam uma nova estratégia para tornar os tratamentos mais precisos e 

reduzir os efeitos colaterais enfrentados pelos pacientes. 

Com dimensões menores que um fio de cabelo, esses robôs mi-

croscópicos são projetados para percorrer o organismo por meio da cor-

rente sanguínea ou de fluidos corporais. Guiados por campos magnéti-

cos, estímulos químicos ou ultrassom, eles conseguem alcançar regiões 

específicas do corpo onde o medicamento precisa ser liberado. 

Diferentemente da quimioterapia convencional, que distribui os 

medicamentos por todo o organismo e acaba atingindo também células 

saudáveis, a nova tecnologia busca concentrar a ação apenas sobre o 

tumor. A expectativa dos pesquisadores é reduzir complicações como 

queda de cabelo, náuseas, fadiga e diminuição da imunidade, tornando o 

tratamento mais eficiente e menos agressivo. 

Além do combate ao câncer, os micro-robôs vêm sendo estudados 

para outras aplicações médicas, como a remoção de placas nas artérias, 

administração localizada de antibióticos e realização de procedimentos 

minimamente invasivos em órgãos de difícil acesso. 

Os testes realizados em modelos experimentais têm apresentado 

resultados considerados animadores, demonstrando que os dispositivos 

conseguem liberar medicamentos com alto grau de precisão. Antes de 

serem utilizados em larga escala, entretanto, a tecnologia ainda deverá 

passar por novas etapas de pesquisa para comprovar sua segurança e 

eficácia em seres humanos. 

Especialistas acreditam que o avanço da nanotecnologia poderá 

transformar profundamente a forma como diversas doenças são tratadas 

nas próximas décadas, inaugurando uma nova era da medicina persona-

lizada. 

MICRO-ROBÔS PROMETEM REVOLUCIONAR O  

TRATAMENTO CONTRA O CÂNCER 

Ferramentas de inteligência 

artificial estão abrindo novos cami-

nhos para o diagnóstico precoce da 

doença de Alzheimer. Pesquisas 

desenvolvidas por universidades e 

centros médicos internacionais 

mostram que algoritmos conse-

guem identificar alterações cere-

brais muitos anos antes do apareci-

mento dos primeiros sinais clínicos 

da doença. 

Os sistemas utilizam milha-

res de exames de imagem, testes 

cognitivos e informações clínicas 

para reconhecer padrões pratica-

mente imperceptíveis ao olhar hu-

mano. Com isso, tornam possível 

estimar o risco de desenvolvimento 

da enfermidade ainda nas fases ini-

ciais. 

O diagnóstico antecipado re-

presenta um avanço importante 

porque permite iniciar tratamentos, 

terapias de estimulação cognitiva e 

mudanças no estilo de vida antes 

que a perda de memória se torne 

mais intensa. Embora ainda não 

exista cura para o Alzheimer, diver-

sos estudos indicam que a interven-

ção precoce pode retardar a evolu-

ção da doença e preservar a quali-

dade de vida dos pacientes por 

mais tempo. 

Pesquisadores também tra-

balham na integração da inteligên-

cia artificial com exames de sangue 

capazes de identificar proteínas as-

sociadas ao Alzheimer, tornando o 

processo diagnóstico mais simples, 

rápido e acessível. 

Apesar dos resultados positi-

vos, especialistas ressaltam que os 

sistemas de IA não substituem o 

médico. As ferramentas funcionam 

como apoio à decisão clínica e de-

pendem da avaliação de neurolo-

gistas para confirmação do diag-

nóstico. 

Com o envelhecimento da 

população mundial, tecnologias ca-

pazes de identificar doenças neuro-

degenerativas em seus estágios 

iniciais são consideradas uma das 

maiores apostas da medicina para 

os próximos anos. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL AMPLIA  
CAPACIDADE DE DETECTAR ALZHEIMER 

ANTES DOS SINTOMAS 

BIOIMPRESSÃO 3D APROXIMA MEDICINA DA PRODUÇÃO DE  
ÓRGÃOS PARA TRANSPLANTES 
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Realizar reformas em apartamentos ou casas localizadas 

em condomínios é um direito do proprietário, mas esse direito 

deve ser exercido com responsabilidade e respeito às normas de 

segurança e de convivência. Obras sem planejamento podem 

colocar em risco a estrutura do edifício, causar transtornos aos 

vizinhos e até gerar multas ao morador. 

Antes de iniciar qualquer reforma, é fundamental que o pro-

prietário consulte o regulamento interno do condomínio e informe 

oficialmente a administração sobre os serviços que serão execu-

tados. Em muitos casos, é necessário apresentar um cronogra-

ma da obra, identificar os profissionais responsáveis e fornecer 

uma Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou um Regis-

tro de Responsabilidade Técnica (RRT), emitidos por engenhei-

ros ou arquitetos habilitados. 

Essas exigências seguem a norma técnica ABNT NBR 

16.280, que estabelece procedimentos para reformas em edifica-

ções. A norma tem como objetivo preservar a segurança da 

construção e evitar intervenções que possam comprometer ele-

mentos estruturais, instalações elétricas, hidráulicas ou sistemas 

de combate a incêndio. 

Outro ponto importante diz respeito aos horários permitidos 

para a execução dos trabalhos. Cada condomínio possui regras 

específicas, normalmente restringindo o uso de ferramentas que 

produzem ruídos intensos aos dias úteis e em horários determi-

nados. O descumprimento dessas normas pode resultar em ad-

vertências e multas. 

Além do barulho, é necessário cuidar da circulação de ma-

teriais e entulhos nas áreas comuns. Elevadores, corredores e 

garagens devem ser protegidos para evitar danos ao patrimônio 

coletivo. O descarte dos resíduos também deve seguir a legisla-

ção ambiental, utilizando empresas autorizadas quando necessá-

rio. 

 

A comunicação entre moradores e administração é essen-

cial para evitar conflitos. Avisar previamente sobre o período da 

obra e manter um canal aberto para solucionar eventuais proble-

mas contribui para uma convivência mais harmoniosa. 

Especialistas destacam que reformas bem planejadas valo-

rizam o imóvel, aumentam o conforto dos moradores e preser-

vam a segurança de toda a edificação. Já intervenções realiza-

das sem acompanhamento técnico podem causar prejuízos ele-

vados e colocar vidas em risco. 

Em condomínios, reformar vai muito além de quebrar pare-

des ou trocar pisos. Significa respeitar normas, agir com respon-

sabilidade e compreender que a segurança coletiva deve sempre 

estar acima dos interesses individuais. 

OBRAS SEM  
PLANEJAMENTO PODEM 

GERAR MULTAS, CAUSAR 
CONFLITOS E COLOCAR 
EM RISCO A SEGURANÇA 

DO PREDIO. 
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ACADEMIA FRANCANA DE LETRAS ENTREGA MEDALHA DE MÉRITO  

SOCIAL A PERSONALIDADES FRANCANAS NO DIA 08/07 

 

 Exercendo seu papel de integração à sociedade francana, a Academia Francana de Letras (AFL) 

concede, no próximo dia 08 de julho, a Medalha de Mérito Social a cinco personalidades de Franca. São 

pessoas consideradas modelos exemplares em seus respectivos campos de trabalho. Com sua dedica-

ção, solidariedade e compromisso, servem de inspiração a quem quiser seguir seus passos. A cerimônia 

acontece no auditório do Senac Franca, às 19h30. 

 

 Os homenageados são: Elaise Maria de Mello Barbosa (Meio Ambiente); Priscila Fabiana Rodrigues 

Terêncio (Educação); Roseli Maria Pimenta, a Rose Morais (Comunicação); Luiz Cesar Nazar (Cultura); e 

Dalila Abrão Elias Barini (Ação Social). Durante a cerimônia, haverá também a participação especial do 

acadêmico Bruno Piola, que apresentará o monólogo e canção "Pra Onde Vou", com direção do ator e 

escritor Luis Carloni, inspirado no musical "Hair".  

 

 A Medalha já havia sido entregue em 2024, pela então presidente da AFL, Perpétua Amorim. Na 

ocasião, foram homenageados Olga Toledo, Renato Valim, Antonio Domiciano, Ribeirão Gráfica e Editora 

e Instituto Arte e Vida. Agora, em 2026, a iniciativa é retomada: a ideia é distribuir a honraria a cada dois 

anos.  

 

 Para o presidente da AFL, Carlos Roberto Goulart, o "Carogo", a Academia cumpre, com a entrega 

da Medalha, um de seus papeis mais nobres: o de reconhecer publicamente aqueles que, com suas vi-

das, escrevem as páginas mais bonitas de que se tem notícia.  

 

 "No dia 8, não celebraremos obras impressas em papel. Celebramos algo mais raro e mais valioso 

— vidas que se tornaram, elas mesmas, literatura viva. A Medalha de Mérito Social é uma declaração pú-

blica de que existem gestos que merecem permanecer na memória coletiva de Franca", explicou Carogo.  

 

"Uma Academia de Letras que se fecha entre paredes e se limita a admirar a si mesma perde a sua 

razão de existir. A literatura sempre foi, em sua essência, um ato de generosidade — alguém que sente, 

pensa e decide compartilhar. Quando a AFL reconhece pessoas que tornam a vida mais leve e mais inte-

ressante, ela está sendo fiel à sua origem mais legítima. Está dizendo que a beleza não está apenas nas 

palavras bem escritas, mas nas vidas bem vividas". 



 

 

Imagens que os olhos carregam, 
Colorem desertos distantes, 
Sonhos que não se entregam 

Ao calor dos amantes. 
 

Imagens que pintam o destino,  
Que deitam estradas,  

Vidas que morrem vivendo 
Sem serem amadas. 

 
Imagens sem espaço que 

Abrem as paisagens, 
Ilusões de realidades 

E reais miragens. 
 

Imagens saídas de palavras 
Ao sustento da imaginação, 
Amores entre elas perdidos, 

Desabrigados de coração. 
 

Imagens de um mundo vazio 
Onde procuram pouso as cores, 

Histórias sem páginas 
A procurar amores. 

Por Gabriela Ramos  
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MAQUINA DE COSTURA 
PRIMEIRA PARTE  

 

No corredor que cedia para o banheiro, localizava-se uma máquina de costura, com gabinete de madeira, com 

apenas o ponto reto, Tereza costurava vestidos, calças e roupas em geral, com todo carinho, e delicadeza. 

Costurava para os crentes da igreja, principalmente em época de festividade do círculo de oração e grupo de jo-

vens. 

Sua agenda sempre cheia de muitos pedidos, a benfeitoria acontecia, o capricho era insuperável e o barulho de 

sua máquina sereno, simples, e marcante, era uma música para os ouvidos. 

A festividade da igreja era muito importante, um evento esperado durante todo o ano, com vários pedidos de cos-

tura. 

Todas as segundas-feiras, ia até cidade de Nova Conquista para comprar os tecidos e aviamentos, e os revendia, 

os próprios clientes compravam a mercadoria, e solicitavam seus serviços de costura. 

A costura ficava perfeita, apenas no ponto reto utilizando o pedal. Inesquecível essa cena para todos os filhos. 

Midian e Miriam se vestiam iguais, era uma exigência de Tereza, por elas terem pouca diferença de idade, existia 

muito ciúmes da parte de Miriam, e por essa razão também queria se vestir conforme a irmã. Portanto, para que não bri-

gassem, Tereza costurava roupas completamente idênticas, e todas as pessoas que as viam pela primeira vez, pergun-

tavam se eram irmãs gêmeas. 

Midian não gostava de vestir roupas iguais entre elas, mas, era uma regra, para que as duas ficassem lindas 

igualmente e unidas, sem ciúmes e sem desigualdades. A mãe costurava as roupas de todos os filhos, inclusive a roupa 

que fez para a festa de São João, marcou a vida de Miriam, um vestido de babado, estampado com cores vermelhas, era 

lindo! Estavam na adolescência e sua mãe costurou essa roupa para as duas, que ficaram maravilhosas! Uma menina na 

cidade ganhou de sua mãe, um conjunto rosa, Tereza copiou o modelo e fez dois iguais, para as filhas os quais ficaram 

lindos. A saia era verde, e havia um laço na frente, a blusa era branca, e as mangas, verdes, o bordado no pano branco 

foi o destaque do conjunto. 

 

Gabriela Ramos é Pro-

fessora formada na 

Unifran , Coach for-

mada pelo IBC em 

Campinas e autora do 

livro O portão do céu. 

Por Alex F. Gonçalves  Imagens 

 

Alex F. Gonçalves é poeta 

lírico araraquarense, tem 

quatro livros escritos e 

um publicado, tem a 16ª 

cadeira da Academia Ara-

raquarense de Letras, fez 

diversas publicações em 

livros e jornais, atuou 

também como letrista 

musical. 



 FRANCA, 05 DE JUlHO DE 2026   ANO 2 / Nº 57 14 

 

 

Gilson Del Lama é au-

tor do livro 

“Construindo a Nova 

Era”. 

novae-

ragdl@gmail.com     

 https://

www.youtube.com/

@construindoanovae-

ra  

 

Jussara Vieira é repórter, 

assessora de comunicação, 

escritora e cronista. 

 Por Gilson Del Lama 

 Por Jussara Vieira  

O SISTEMA EM GESTAÇÃO 

 Alegrai-vos, pois o Sistema já está em gestação! O 
ventre da História pulsa novamente, e aquilo que durante 
séculos existiu apenas como semente no espírito humano 
prepara-se para finalmente dar à luz uma nova civilização. 
Não é o nascimento de um império, nem a ascensão de um 
novo domínio sobre os homens, mas o despertar de uma 
consciência superior, edificada sobre a verdade eterna de 
que Todos Somos Um. 

Chega ao seu ápice a grande obra da Sociedade 
Perfeita, firmada sobre alicerces inabaláveis de coopera-
ção, fraternidade e responsabilidade compartilhada. O Cole-
tivismo Pragmático da Nova Era ergue-se, não como nega-
ção da individualidade, mas como sua mais elevada expres-
são, harmonizando os talentos e as virtudes de cada ser em 
favor do bem comum. O 
antigo egocentrismo to-
talitário da velha era, 
sustentado pela ilusão 
da separação e da com-
petição incessante, len-
tamente cede lugar a 
uma nova compreensão 
da existência. 

Eis a grande con-
vocação desta geração! 

A partida será fei-
ta aqui, agora e por nós. 

Não por conquis-
tadores, não por reis, 
não por governos, mas 
por homens e mulheres 
comuns que ousaram 
reconhecer no próximo 
uma extensão de si 
mesmos. Aqueles que compreenderam que a verdadeira 
força não nasce da dominação, mas da união consciente e 
voluntária dos espíritos. 

Uma primeira conexão verdadeira será o estopim sa-
grado da manifestação do Sistema. Um único vínculo au-
têntico, forjado na confiança, na disciplina escolhida e na 
fidelidade ao ideal coletivo, possuirá a potência necessária 
para romper as barreiras do velho mundo. E dessa centelha 
inicial surgirão dez mentes e dez corações plenamente ali-
nhados, vibrando numa mesma frequência de propósito e 
serviço. 

Dez pilares vivos, dez guardiões da Nova Era. 

Dez consciências que demonstrarão, através do 

exemplo, que uma sociedade baseada na cooperação 
consciente não é uma utopia distante, mas uma realidade 
possível e imediatamente realizável. 

Então, os primeiros passos experimentais do Sistema serão 
dados. 

 A chama crescerá! 

 As comunidades vizinhas reconhecerão seus frutos. 
A abundância gerada pela confiança substituirá a escassez 
produzida pela desunião. O equilíbrio tomará o lugar do 
conflito permanente. E aquilo que nasceu pequeno, silenci-
oso e quase invisível expandir-se-á naturalmente para toda 
a humanidade, pois nenhuma força é capaz de deter uma 
verdade cujo tempo finalmente chegou. 

 A Sociedade Uni-
ão Fênix compreende 
seu papel nesta traves-
sia histórica. Não como 
senhora do futuro, mas 
como guardiã da chama 
que anuncia a alvorada 
da Nova Era de Aquário. 
Sua missão é preparar 
os alicerces, cultivar as 
consciências e demons-
trar, pelo exemplo vivo, 
que o renascimento co-
letivo é possível. 

 A Nova Fênix re-
nascerá! 

 Erguer-se-á das 
cinzas dos antigos para-
digmas e manifestará ao 
mundo uma nova forma 
de existir, onde liberda-

de e responsabilidade caminham lado a lado, e onde cada 
conquista individual fortalece o destino comum. 

 E tudo isso há de vir nesta geração. 

 Porque os tempos se cumprem. 

 Porque os corações despertam. 

 Porque a humanidade recorda, finalmente, sua ver-
dadeira natureza. 

 Todos por todos, pois todos nós somos um! 

UT FIX MUNDI 

 
NINGUÉM É AMIGO DE VERDADE 

 

 

 Há tempos eu alimentava o desejo de resgatar aquele tipo de amizade que tivemos na infância, 

fase em que gostamos das pessoas por seus ativos intangíveis. Foi certamente por isso que demorei a 

enxergar que Ninguém, meu amigo, se aproximava de mim.  Não sei precisar o motivo. Prefiro acredi-

tar que tenha sido pelo meu jeito de ser e de viver. Notei que Ninguém gostava de me ouvir e tudo o 

que eu falava Ninguém prestava atenção.   

 Fiquei encabulada ao constatar o quanto Ninguém era capaz de entender o que eu sentia e essa 

constatação ampliou minha percepção sobre as pessoas. É lamentável dizer, mas até onde eu sei, Nin-

guém, além de mim, contesta o fato de tratarem o cachorro como gente e gente como cachorro. Me 

surpreendi ao saber que Ninguém também acha isso errado. Sem dúvida Ninguém meu amigo, está 

me ensinando a enxergar o mundo com bons olhos.  

 Ninguém é capaz de se afastar do modismo, do consumismo. Hoje, mais do que nunca, Ninguém 

duvida do que está na internet. Ninguém quer desconectar.  Quando eu digo que o ser humano está 

regredindo Ninguém concorda. É também por isso que a cada dia Ninguém é mais importante para 

mim.  

 É intrigante como Ninguém pensa e Ninguém age diferente. Por exemplo, Ninguém se esforça 

para ser uma pessoa na qual se pode confiar cegamente. Ninguém acha que uma simples mentirinha 

também faz mal. Tanto é que Ninguém tem vergonha de mentir ou de trapacear.  

 Ninguém me alegra, Ninguém me estimula. É incrível como  Ninguém se deixa influenciar so-

mente por coisas boas. Daí, a vida de Ninguém, meu amigo, é só alegria. É por isso que uma festa 

sem Ninguém é um fracasso. Sabendo disso, em certas ocasiões eu rezo para que Ninguém apareça. 

Algumas coisas eu faço questão que Ninguém veja, porque eu sei, meu amigo Ninguém, é confiável.   

 Essa nova amizade não é secreta, mas raramente falo seu nome e Ninguém sabe que é porque 

sempre causa confusão. O fato mais recente aconteceu ontem, quando fomos almoçar no Epicurista,  

em Ribeirão Preto. O garçom nos conduziu à uma mesa  individual, então pedi para conferir a nossa 

reserva. Rapidamente o maitre apareceu trazendo o comprovante da reserva que obrigatoriamente re-

gistra todos os clientes. De fato constava somente o meu nome. Eu disse que Ninguém estaria comigo 

e ele entendeu que eu iria sozinha. A confusão acabou porque Ninguém era amigo dele também.  

 É impressionante como Ninguém conhece todo mundo. Contra os fatos não há argumento. Nin-

guém está sempre por cima. Ninguém é sempre gentil. Ninguém é constantemente  compreensível e 

Ninguém é totalmente verdadeiro. Meu amigo, Ninguém é assim! 



Nas últimas semanas, uma coincidência 

chamou minha atenção. Recebi diversos conta-

tos de pessoas querendo se divorciar. Algumas 

já haviam tomado a decisão. Outras ainda esta-

vam tentando entender se o casamento havia 

acabado ou se apenas atravessava uma crise. 

Foi impossível não me perguntar: o que 

está acontecendo com os relacionamentos? 

Será que estamos nos divorciando 

mais? Ou será que estamos apenas deixando de 

permanecer em relações que, há alguns anos, 

seriam mantidas a qualquer custo? 

Os dados mais recentes do IBGE mos-

tram que o número de divórcios apresentou uma 

pequena redução em 2024, após anos consecu-

tivos de crescimento. Os casamentos também 

tiveram discreta alta, embora ainda não tenham 

retornado aos patamares anteriores à pandemia. 

Os números, portanto, contam apenas parte da 

história. 

A outra parte não aparece nas estatísti-

cas. 

Ela aparece no consultório, nos escritó-

rios de advocacia, nas conversas entre amigos 

e, principalmente, dentro das casas. 

Sob a ótica da Psicanálise, toda relação 

amorosa nasce de um encontro entre desejos, 

expectativas e fantasias. Durante muito tempo, 

acreditou-se que amar significava suportar tudo: 

renunciar aos próprios sonhos, silenciar dores, 

tolerar humilhações e permanecer, mesmo quan-

do o vínculo já não promovia crescimento ou res-

peito. 

Hoje, essa lógica começa, lentamente, a 

ser questionada. 

A pandemia também teve seu papel. O 

isolamento social aproximou fisicamente muitas 

famílias, mas também expôs conflitos que antes 

eram escondidos pela rotina acelerada. Casais 

passaram a conviver intensamente e percebe-

ram que alguns problemas não eram passagei-

ros, mas estruturais. Em muitos lares, aumenta-

ram as tensões e as situações de violência do-

méstica, especialmente contra as mulheres. 

Outro fator importante é o maior acesso 

à informação. 

Hoje se fala sobre violência psicológica, 

violência patrimonial, violência moral, manipula-

ção, controle, dependência emocional e relacio-

namentos abusivos. Muitas pessoas passaram a 

reconhecer comportamentos que antes eram 

naturalizados dentro do casamento. 

Da mesma forma, a autonomia financei-

ra feminina transformou profundamente as rela-

ções familiares. Durante décadas, inúmeras mu-

lheres permaneceram casadas não por escolha, 

mas por necessidade econômica. Embora a de-

sigualdade ainda exista, é inegável que a ampli-

ação da participação feminina no mercado de 

trabalho permitiu que muitas passassem a deci-

dir permanecer em um relacionamento por von-

tade, e não por falta de alternativas. 

Isso não significa que o divórcio seja 

uma solução para todos os conflitos. 

Há casamentos que podem ser recons-

truídos quando existe respeito, diálogo e disposi-

ção mútua para mudanças. 

Mas também existem relações cujo rom-

pimento representa o início de uma vida mais 

saudável para todos os envolvidos, inclusive pa-

ra os filhos, que aprendem muito mais observan-

do relações respeitosas do que convivendo diari-

amente com ambientes marcados por agres-

sões, humilhações ou silêncio permanente. 

Do ponto de vista jurídico, o divórcio tor-

nou-se muito mais simples do que muitas pesso-

as imaginam. 

Ele pode ser consensual, quando ambos 

concordam com o término e com as demais 

questões, como partilha de bens, guarda dos 

filhos, convivência e alimentos. 

Quando não há consenso, será litigioso, 

cabendo ao Poder Judiciário solucionar os pon-

tos de conflito. 

Também é possível realizar o divórcio 

diretamente em cartório, por escritura pública, 

desde que haja consenso entre os cônjuges, 

ambos estejam assistidos por advogado e não 

existam filhos menores ou incapazes envolvidos, 

ressalvadas as hipóteses em que todas as ques-

tões relativas aos filhos já tenham sido previa-

mente resolvidas judicialmente. 

Quanto ao patrimônio, a forma de divi-

são dependerá do regime de bens escolhido pe-

lo casal durante o casamento, razão pela qual 

cada caso exige análise individualizada. 

Nos casos de violência doméstica, a pro-

teção da vítima deve ser prioridade. A jurispru-

dência tem admitido, em diversas situações, es-

pecialmente em contextos de violência domésti-

ca, a decretação liminar do divórcio, preservando 

o direito potestativo de romper o vínculo conju-

gal, enquanto as demais questões patrimoniais e 

familiares permanecem em discussão no proces-

so. Trata-se de uma medida que busca impedir 

que a mulher permaneça juridicamente vinculada 

ao agressor até o encerramento da ação. 

É importante lembrar que o divórcio dis-

solve o casamento, mas não extingue a parenta-

lidade. Pai e mãe continuam exercendo respon-

sabilidades em relação aos filhos, especialmente 

quanto ao cuidado, à convivência e ao sustento, 

sempre orientados pelo princípio do melhor inte-

resse da criança. 

Independentemente das razões que le-

vam ao fim de um casamento, cada divórcio é 

vivido de maneira única. Há quem já tenha en-

cerrado esse vínculo muito antes da assinatura 

dos papéis. Há quem precise da decisão judicial 

para encontrar um ponto final. E há quem conti-

nue elaborando sentimentos mesmo depois de 

concluído o processo. 

O Direito oferece respostas para as 

questões jurídicas. Define a partilha de bens, 

regulamenta a guarda dos filhos, fixa alimentos e 

reconhece o fim do vínculo conjugal. Mas exis-

tem aspectos que nenhuma lei é capaz de resol-

ver: o tempo necessário para elaborar uma per-

da, reconstruir a própria identidade e encontrar 

um novo sentido para seguir em frente. 

Como advogada, acompanho o aspecto 

jurídico dessas histórias. Como psicanalista, 

compreendo que, por trás de cada processo, 

existe uma narrativa única, feita de perdas, ex-

pectativas, medos, aprendizados e recomeços. 

Mais do que encerrar um casamento, o 

verdadeiro desafio é preservar a dignidade das 

pessoas durante esse percurso, especialmente 

quando existem filhos envolvidos. Afinal, um pro-

cesso pode chegar ao fim em uma sentença. A 

reconstrução da vida, porém, acontece no tempo 

de cada um. 

Para dúvidas envie um WhatsApp (11) 

93904-4145 e fale com a Dra. Roberta Pedro.  
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Advogada, especialista 
em Direito de Família e 

Direito da Mulher. 

Psicanalista e Pales-
trante 

Instagram: @roberta-
pedro.advparaelas 

O direito ao seu 

serviço 

MARCAS PODEM FRACASSAR ANTES MESMO DE 
INICIAR OPERAÇÃO 

Todo empreendedor sabe 

que escolher um nome é uma 

das partes mais importantes de 

um negócio. O nome aparece 

na fachada, no Instagram, no 

cardápio, na embalagem, no 

uniforme, no contrato, no anún-

cio e, com sorte, na memória do 

consumidor. 

O problema é que muita 

gente ainda trata essa escolha 

como uma questão puramente 

criativa. Gostou do nome, 

achou bonito, viu que o perfil 

estava disponível nas redes so-

ciais e pronto: nasce a marca. 

Só que, juridicamente, a 

história é bem menos românti-

ca. Marca não é apenas um no-

me bonito. Marca é um sinal de 

mercado. Ela serve para identi-

ficar a origem de um produto ou 

serviço e distinguir aquele ne-

gócio dos demais. Por isso, an-

tes de investir em identidade 

visual, fachada, comunicação e 

divulgação, é preciso saber se 

aquele sinal pode ser registrado 

e, mais importante ainda, se ele 

pode ser usado com segurança. 

É aqui que muitos negó-

cios começam errado. Um erro 

comum é achar que o risco só 

existe quando há cópia eviden-

te. A pessoa pensa: “não estou 

usando o mesmo nome de nin-

guém, então está tudo certo”. 

Mas o problema nem sempre 

está na identidade perfeita. Mui-

tas vezes, está na semelhança. 

Duas marcas podem gerar 

conflito mesmo quando não são 

iguais. Basta que sejam pareci-

das o suficiente no som, na es-

crita, na aparência ou na ideia 

transmitida, especialmente 

quando atuam no mesmo seg-

mento ou em áreas próximas. 

Para o consumidor, a confusão 

pode surgir em segundos. Para 

o empresário, a conta pode 

chegar anos depois. 

Outro erro frequente é 

acreditar que o INPI é apenas 

uma etapa burocrática. Não é. 

O pedido de registro passa por 

exame. Pode sofrer oposição 

de terceiros. Pode ser indeferi-

do por falta de distintividade, 

por imitação de marca anterior, 

por uso indevido de símbolos 

oficiais, por induzir o consumi-

dor a erro ou por outros motivos 

previstos em lei. 

E aqui está uma parte que 

pouca gente percebe: às vezes, 

o problema não vem de onde o 

empresário espera. Pode ser 

que ele esteja preocupado com 

uma marca famosa, mas o im-

pedimento real venha de uma 

marca menor, mais antiga, re-

gistrada no mesmo ramo. Pode 

ser que o nome escolhido pare-

ça criativo aos olhos do dono, 

mas soe parecido demais com 

outro sinal já protegido. Pode 

ser que a identidade visual use 

uma bandeira, um brasão ou 

outro elemento oficial que não 

pode ser apropriado como mar-

ca. Pode ser, ainda, que o pedi-

do passe pelo INPI e mesmo 

assim continue vulnerável a dis-

putas futuras. 

Esse é o ponto que preci-

sa entrar na cabeça de quem 

empreende: registro de marca 

não é formulário. É estratégia. 

Quando a análise é feita tarde 

demais, o empresário já está 

emocional e financeiramente 

preso à escolha. O nome já es-

tá na placa. O público já conhe-

ce. O material gráfico já foi pa-

go. O perfil já cresceu. O domí-

nio já foi comprado. O investi-

mento em tráfego já rodou. Mu-

dar deixa de ser uma decisão 

simples e vira prejuízo. 

Por isso, a pergunta certa 

não é apenas “posso tentar re-

gistrar esse nome?”. A pergunta 

certa é: “esse nome aguenta o 

mercado?”. Ele aguenta busca 

de anterioridade? Aguenta com-

paração fonética? Aguenta atu-

ação no mesmo segmento? 

Aguenta expansão para outras 

cidades? Aguenta uma notifica-

ção extrajudicial? Aguenta uma 

oposição no INPI? Aguenta 

uma disputa judicial com al-

guém que já tem marca regis-

trada? 

Se a resposta for frágil, o 

melhor momento para descobrir 

isso é antes. Também é impor-

tante entender que ter um regis-

tro não encerra todos os cuida-

dos. A marca precisa ser usa-

da. E precisa ser usada de for-

ma coerente com aquilo que foi 

registrado. Quando uma empre-

sa muda radicalmente sua iden-

tidade visual, abandona o sinal 

antigo ou usa no mercado algo 

muito diferente do que consta 

no registro, podem surgir dis-

cussões sobre a efetividade da-

quele uso. 

Em outras palavras: marca 

não é um papel guardado. É um 

ativo vivo. Ela precisa ser esco-

lhida com critério, registrada 

com estratégia, acompanhada 

ao longo do tempo e protegida 

quando necessário. O empre-

endedor que ignora isso pode 

até economizar no começo, 

mas corre o risco de pagar mui-

to mais caro depois. 

A pior situação não é des-

cobrir que uma marca é ruim 

antes de usá-la. Isso, na verda-

de, é uma vitória. A pior situa-

ção é descobrir depois de anos 

de investimento que o nome do 

negócio nasceu juridicamente 

comprometido. 

No fim, uma boa marca 

precisa fazer mais do que soar 

bem. 

Ela precisa poder ser sua. 

 
PhD pela UNESP, Vic-
tor L. P. Andrade 
(@victorlpandrade.adv) é 
advogado, consultor em-
presarial e  docente para 
cursos de graduação e 
pós-graduação em Direi-
to. Com atuação predo-
minante na área digital,  
tem especialidade nas 
áreas de tecnologia, in-
cluindo direitos de perso-
nalidade, consumo, con-
corrência e propriedade 
intelectual. Joseense de 
nascimento e francano 
de coração, é sócio da 
CCS Advocacia Digital 
(@ccsadvdigital), da 
Agência de Inteligência 
Concorrencial (@aic.pi) e 
da agência-hub criativo 
SESH.COMM 
(@seshoficial).  

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

POR QUE TANTOS CASAMENTOS CHEGAM AO 
FIM? O DIVÓRCIO AUMENTOU OU FOI A NOSSA 

FORMA DE AMAR QUE MUDOU? 

mailto:@robertapedro.advparaelas
mailto:@robertapedro.advparaelas


 

 

 

      
 
 
 

  

Por Heittor Vidal Guasti 
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No último dia 17 de junho, tive a oportunida-
de de acompanhar a solenidade de apresentação 
do Programa Cívico-Militar na Escola Professor 
Antônio Fachada, em Franca. O evento reuniu re-
presentantes da comunidade escolar, educadores, 
autoridades e membros da comissão responsável 
pela implantação do programa no município.  

Entre os presentes esteve Marcos Reginaldo, 
um dos responsáveis pelo Programa Cívico-
Militar, juntamente com o grupo da Comissão das 
Escolas Cívico-Militares de Franca. Também parti-
ciparam autoridades representando a Polícia Mili-
tar e o Tiro de Guerra, reforçando a importância 
da parceria entre diferentes instituições em prol da 
educação. 

Durante o encontro, foram apresentados os 
objetivos e as diretrizes do programa, que busca 
fortalecer valores como respeito, disciplina, res-
ponsabilidade, civismo e cidadania dentro do am-
biente escolar. 

Registro meus parabéns a Marcos Reginaldo 
e a toda a Comissão das Escolas Cívico-Militares 
de Franca pelo trabalho sério e dedicado que vêm 
realizando. Da mesma forma, parabenizo a direto-
ra Adriana, da Escola Estadual Professor Antônio 
Fachada, pela liderança e pelo compromisso com 
a educação, conduzindo a unidade escolar em um momento importante para toda a 
comunidade. 

A solenidade demonstrou o empenho de todos os envolvidos em oferecer cada 
vez mais oportunidades de desenvolvimento aos estudantes. Foi uma honra estar 
presente e acompanhar de perto esse importante marco para a educação de Franca. 

PROGRAMA CÍVICO-MILITAR É  

APRESENTADO NA ESCOLA PROFESSOR  

ANTÔNIO FACHADA 

 



18 anos 
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 Dr. José Nelson Salerno é um dos gran-
des nomes da advocacia francana, cuja traje-
tória se confunde com a história da valoriza-
ção da classe jurídica em nossa cidade. Como 
presidente da OAB Franca, exerceu uma ges-
tão marcada pelo compromisso, pela lideran-
ça e por importantes conquistas, deixando um 
legado de realizações que segue inspirando 
advogados e fortalecendo a advocacia local. 
Seu nome permanece como referência de éti-
ca, competência e dedicação à Justiça.  

 Eliane Macedo é sinônimo de competên-
cia, liderança e dedicação à classe contábil. À 
frente da Assescofran, exerce sua presidência 
com visão, compromisso e excelência, inspi-
rando profissionais e fortalecendo a entidade. 
Ao seu lado, João Márcio representa o apoio, 
a parceria e os valores que refletem uma traje-
tória construída com respeito, união e integri-
dade. Juntos, formam um casal admirável, cu-
ja contribuição deixa um legado de trabalho, 
ética e inspiração para toda a comunidade  

Há famílias que inspiram pelo exemplo. A 
do Dr. Esdras Lovo é uma delas. Referên-
cia no Direito Empresarial em nossa cidade 
e juiz do Tribunal de Impostos e Taxas do 
Estado de São Paulo, Dr. Esdras construiu 
uma trajetória marcada pela competência, 
ética e dedicação. Ao seu lado, a esposa 
Silma e a filha, Dra. Letícia, formam uma 
família que traduz, com discrição e elegân-
cia, os valores que sustentam uma vida de 
realizações. Um belo retrato de união, res-

peito e legado.  

 Dr. Michael Coimbra é um 
dos nomes mais respeitados da área jurídi-
ca francana, reconhecido pela sólida traje-
tória, competência técnica e compromisso 
inabalável com a ética e a justiça. Sua atu-
ação é marcada pela excelência, seriedade 
e dedicação, qualidades que lhe renderam 
o respeito de colegas, clientes e da comu-
nidade. Um profissional que honra a advo-
cacia e inspira confiança por onde passa.  

 Sob a liderança de Luiz Barduco, presi-
dente da Sociedade Italiana de Franca, e com 
o trabalho dedicado de sua atuante diretoria, 
os preparativos para uma das celebrações 
mais tradicionais da cidade já estão em pleno 
andamento. A aguardada Festa de Nossa Se-
nhora Achiropita, que acontece em agosto, no 
Calçadão da Voluntários da Franca, promete 
reunir cultura, gastronomia e o espírito acolhe-
dor da comunidade italiana, mantendo viva 
uma tradição que atravessa gerações e encan-
ta francanos e visitantes. Em breve, daremos 
maiores detalhes sobre o evento.  

 Gratificante destacar em minha pá-
gina de hoje o caríssimo amigo, Antônio 
Eustáquio da Silva, diretor da Kenko Col-
chões Magnéticos em nossa cidade. Com 
dedicação, profissionalismo e compromis-
so com a qualidade de vida, Antônio Eus-
táquio se destaca pelo trabalho sério e 
pela confiança que transmite à comunida-
de. Seu empenho faz da Kenko uma refe-
rência em bem-estar e excelência no 
atendimento. A Kenko está localizada na 
Rua Voluntários da Franca, 491, Estação, 
telefone 3723-6666.  

 Dr. Sergio Henrique de Paula Tasso é 
referência em dermatologia, reunindo conhe-
cimento, experiência e um compromisso ina-
balável com a excelência. Reconhecido co-
mo um dos médicos dermatologistas mais 
requisitados e respeitados de todo o interior, 
conquistou a confiança de seus pacientes 
por meio de um atendimento humano, criteri-
oso e de resultados notáveis. Seu nome é 
sinônimo de competência, ética e dedicação 
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VOVÔS DAS COPAS! 

 No futebol, experiência 

também faz a diferença. Alguns atletas desafiaram o tempo e entraram 

para a história como os jogadores mais velhos a vestir a camisa de suas 

seleções, mostrando liderança, dedicação e paixão pelo esporte mesmo 

em idade avançada. Esses exemplos provam que, com talento e preparo, 

a idade pode ser apenas um número. 

 

 

          

         UM NOVO CAPÍTULO COMEÇA! 

 

 

A CONTAGEM REGRESSIVA ESTÁ 

CHEGANDO AO FIM... É DIA DE 

BRASIL! 

 Neste domingo (05), às 17h, a Seleção 

Brasileira entra em campo para enfrentar a No-

ruega. Noventa minutos de emoção, raça e en-

trega em mais um passo na caminhada rumo 

ao tão sonhado hexacampeonato. 

 É hora de vestir a amarelinha, soltar a voz 

e empurrar o Brasil do primeiro ao último apito. 

Porque quando a bola rola, um país inteiro joga 

junto. 

  Que venha mais uma vitória.  

Pra cima deles, Brasil! 

TORCEDORES RAIZ!  
No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o futebol 

de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de família e do 
amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

 

Dr. Rafael Spirlandeli: absolvido por  
unanimidade no  

Tribunal do Churrasco! 
 

 Dizem que advogado criminalista vive defenden-
do causas impossíveis... mas dessa vez o Dr. Rafael 
Spirlandeli resolveu encarar um desafio ainda maior: 
acreditar que o Brasil ia dar show em campo! Entrou 
no clima da Copa, vestiu a camisa, reuniu a turma e 
preparou um churrasco daqueles de respeito. A carne 
estava no ponto, a resenha rendendo, a gelada trin-
cando... e a torcida mais confiante que cliente dizen-
do: "Doutor, eu sou inocente!" No fim das contas, se o 
futebol não entregou tudo o que a torcida queria, o 
churrasco compensou com sobra. Afinal, processo po-
de até ter recurso, mas churrasco bem feito é senten-

ça definitiva de sucesso! Parabéns ao Dr. Rafael Spirlandeli por mostrar que, 
quando o assunto é confraternização, ele faz a melhor defesa: a da boa car-
ne, da boa companhia e da alegria! 
 
 

Plantão Extraordinário: O Dr. Lúcio 
Rangel Ortiz Vestiu a Amarelinha! 

 
 

 Nem os mais experientes analistas 
previram esse lance. O respeitado advoga-
do, escritor e colunista Dr. Lúcio Rangel Or-
tiz trocou o tradicional figurino pela camisa 
da Seleção Brasileira e entrou de corpo e 
alma no clima da Copa. Quem o conhece 
garante que ele já recorreu ao VAR mais ve-
zes do que ao Código Civil, comemora cada 
gol como se fosse uma causa ganha e de-
fende, com a maior convicção, que sofrer 
nos pênaltis faz parte da jurisprudência do 
torcedor brasileiro. Ao que tudo indica, durante a Copa está suspensa qual-
quer divergência: o único parecer do Dr. Lúcio é um sonoro "Vai, Brasil!" Se 
até ele vestiu a amarelinha e está torcendo como nunca, os adversários que 
tratem de se preocupar. Afinal, contra a paixão de um brasileiro em Copa do 
Mundo... não cabe recurso! 

POR LUCAS VERZOLA 

 O SESI Franca Basquete apresentou oficialmente seu elenco 
para a nova temporada, reunindo tradição, talento e muita ambição. 
  
 Um grupo preparado para honrar a camisa, defender a história 
do clube e buscar novas conquistas. Que venha mais uma temporada 
de grandes emoções. Vamos juntos, Franca! 
  
ELENCO:  
 
David Jackson 
Rafa Mineiro 
Andrezão 
Jordan Willians 
Reynan 
Lucas Siwert 
Parodi 
 
 No fim do ano devem chegar : Gui Deodato e Vitinho.  
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O período traz estabilidade e foco para 
organizar finanças e projetos pessoais. 
Você poderá colher resultados de esfor-
ços feitos anteriormente. Nos relaciona-
mentos, o diálogo fortalecerá os laços e 
ajudará a resolver pequenas diferenças. 
Aproveite para investir em conforto e 
bem-estar.  

O desejo de explorar novos caminhos 
estará em alta. Viagens, estudos ou 
novos projetos podem ganhar força nos 
próximos dias. No amor, mantenha a 
espontaneidade sem deixar de conside-
rar os sentimentos da outra pessoa. 
Boas notícias podem surgir de contatos 
distantes.  

Seu brilho natural estará em evidência, 
favorecendo conquistas pessoais e pro-
fissionais. A semana pede liderança, 
mas também abertura para ouvir opini-
ões diferentes. No amor, momentos de 
romantismo podem fortalecer a rela-
ção, enquanto os solteiros terão boas 
chances de conhecer alguém especial.  

A semana promete movimento, novas 
ideias e contatos importantes. Sua comu-
nicação estará em destaque, favorecendo 
negociações, estudos e networking. No 
campo afetivo, a leveza será essencial 
para evitar mal-entendidos. Mantenha o 
foco para não se dispersar com tantas 
possibilidades.  

A organização será sua maior aliada 
nesta semana. É um excelente período 
para concluir tarefas pendentes e pla-
nejar os próximos passos. Nos relacio-
namentos, pequenas demonstrações de 
carinho farão grande diferença. Cuide 
da saúde mantendo uma rotina equili-
brada.  

Este será um período produtivo para 
consolidar metas e assumir responsabi-
lidades importantes. Sua disciplina 
será recompensada, especialmente na 
carreira. Nas relações pessoais, procu-
re equilibrar o tempo entre trabalho e 
família para evitar desgaste emocional.  

As emoções estarão mais intensas, tor-
nando este um bom momento para forta-
lecer vínculos familiares e cuidar de si 
mesmo. No trabalho, a dedicação será 
reconhecida, desde que você mantenha a 
confiança em suas capacidades. Evite 
carregar preocupações que não dependem 
apenas de você.  

A semana favorece transformações e o 
encerramento de ciclos que já não fa-
zem sentido. No trabalho, sua determi-
nação poderá abrir portas para novas 
oportunidades. No campo afetivo, a 
sinceridade fortalecerá os relaciona-
mentos e trará mais confiança para o 
futuro.  

A busca por equilíbrio será o tema cen-
tral da semana. Questões profissionais 
podem exigir decisões importantes, 
mas sua capacidade de conciliar inte-
resses ajudará a encontrar boas solu-
ções. No amor, valorize o diálogo e 
procure dedicar mais tempo às pessoas 
que ama.  

A criatividade estará em evidência, favo-
recendo soluções inovadoras para desafi-
os antigos. A semana será positiva para 
ampliar amizades, desenvolver projetos 
em equipe e compartilhar ideias. No 
amor, respeitar o espaço do outro fortale-
cerá a convivência.  

A intuição será uma grande aliada duran-
te a semana, ajudando você a tomar deci-
sões mais conscientes. É um bom mo-
mento para cuidar da vida emocional e 
investir em atividades que tragam paz e 
inspiração. Nos relacionamentos, gestos 
de compreensão e carinho farão toda a 
diferença.  

Esta semana favorece iniciativas e deci-
sões rápidas, mas será importante agir 
com estratégia para evitar desgastes. No 
trabalho, oportunidades podem surgir de 
conversas inesperadas. No amor, de-
monstre seus sentimentos com sincerida-
de e evite impulsividade. Cuide também 
da energia física, reservando momentos 
para descansar.  

DE 05/07 À 11/07 



 

 
 

JORNAL RS CONNECT: 
 

O JORNAL QUE TODO  
MUNDO LÊ. 

 
 
 

TODOS MESMO! 

O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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https://visionpress.com.br/
https://pautaon.net.br
https://visionpress.com.br/
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